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Os jovens são conhecidos por 
viverem as emoções à flor da 
pele, os amigos são o seu espaço 
de identificação, experimentam 
a vida como um risco desafiante, 
perspetivam um possível futu-
ro promissor e, pelo sonho, um 
amanhã melhor…

Gostaria de partilhar dez ati-
tudes desafiantes, que Deus tem para oferecer a todos 
aqueles que querem viver, sem estar mortos:

1. Tu és obra-prima do Criador: és a mais bela cria-
ção de Deus e não reconhecer isso é negar-te ao maravilho-
so dom de estares vivo.

2. A escola da vida: estás aqui para aprender. As con-
trariedades serão os teus melhores e, não poucas vezes, os 
mais severos mestres. Somos todos alunos e professores 
uns dos outros.

3. Vive o presente como presente: tanto quanto possí-
vel, coloca-te no aqui e agora. Procura a plenitude de cada 
momento. Acolhe o que te chega como a melhor oferta que 
a vida tem para ti - seja o que for.

4. Vida interior: cuida do teu santuário interior, pelo 
menos como cuidas do teu aspeto exterior. A beleza come-
ça cá dentro, ganha raízes na alma e transborda no olhar 
iluminado pela grandeza.

5. Higiene espiritual: Elimina todo o tipo de toxinas. 
O teu corpo é mais do que um sistema de suporte à vida. 
A saúde de cada célula contribui para teu estado de bem-
estar físico, psicológico, emocional e espiritual.

6. Cura o teu passado: quando condenas os outros 
apenas revelas a tua carência de autoaceitação. Tudo pode 
ser compreendido e perdoado.

7. A vida traz um propósito: foste chamado à vida. 
Nasceste com uma missão e não sairás daqui sem a teres 
cumprido na íntegra.

8. Dar e receber são a 
mesma coisa: quando damos 
algo estamos, no fundo, a re-
ceber. Deus tem muito mais 
para dar do que a vida para 
tirar.

9. Os medos: ao ven-
ceres os teus medos, conquis-
tarás a imortalidade. Foca-te 
na totalidade da vida e não 
nos seus fragmentos.

10. Compor tamento 
gera comportamento: é a lei 
básica da natureza e da vida 
– ação e reação. Sê simpáti-
co, atencioso e generoso pois 
a vida tem muitas surpresas 
para ti.

A única coisa que Deus não 
pode fazer por nós, é acre-
ditarmos n’Ele. Ter fé não é 
apenas dizer que acreditas em 
Deus, mas acreditar no Deus 
que aposta tudo em nós, por-
que sabe que somos capazes, 
pois somos seus filhos.

Pe. Paulo Borges

1ª Leitura
1 Samuel 3,3b-10.19
“Falai, Senhor, que o vosso servo 

escuta”

2ª Leitura
1 Coríntios 6,13c-15ª.17-20
“Os vossos corpos são membros de 

Cristo”

Evangelho 
São João 1,35-42
“Foram ver onde morava e ficaram 

com Ele”

A Palavra deste 2º Domingo do Tempo 
Comum propõe-nos uma reflexão sobre a 
disponibilidade para acolher os desafios 
de Deus e para seguir Jesus.

A primeira leitura apresenta-nos a 
história do chamamento de Samuel. O 
autor desta reflexão deixa-nos claro que 
o chamamento é sempre uma iniciativa 
de Deus que vem ao encontro do homem 
e chama-o pelo nome. Ao homem é pedi-
do que se coloque numa atitude de total 

disponibilidade para escutar a voz e os 
desafios de Deus: “Fala, Senhor”, respon-
deu Samuel! É preciso deixarmos Deus 
falar-nos!

No Evangelho é-nos apresentado o 
encontro de Jesus com os seus primeiros 
discípulos. Quem é “discípulo” de Jesus? 
Quem pode integrar a comunidade de 
Jesus? Na perspectiva de João, o discí-
pulo é aquele que é capaz de reconhecer 
no Cristo que passa o Messias libertador, 
que está disponível para seguir Jesus no 
caminho do amor e da entrega, que acei-
ta o convite de Jesus para entrar na sua 
casa e para viver em comunhão com Ele, 
que é capaz de testemunhar Jesus e de 
anunciá-l’O aos outros irmãos.

“Vinde e vede” é o desafio que Jesus 
lança. É preciso ir com Ele, ver com Ele e, 
o mais importante, ficar com Ele.

Na segunda leitura, S. Paulo convida 
os cristãos de Corinto, e neles todos nós, 
a viverem de forma coerente com o cha-
mamento que Deus lhes fez. No crente 
que vive em comunhão com Cristo deve 
manifestar-se sempre a vida nova de 

Deus. Esta Palavra que nos é proposta 
leva-nos a meditar na nossa identidade 
cristã: a identidade cristã não está na 
simples pertença à “Igreja”, nem na re-
cepção de determinados sacramentos, 
nem na militância em certos movimen-
tos eclesiais, nem na observância de cer-
tas regras de comportamento dito “cris-
tão”… O cristão é, simplesmente, aquele 
que acolheu o chamamento de Deus para 
seguir Jesus Cristo.

Palavra Poderosa
para os jovens

II DOMINGO DO TEMPO COMUM

Palavra de Domingo

Vivemos no meio da confusão: da confusão 
dos sons e dos ruídos, da confusão do não saber-
mos onde começa o ruído e acaba o som! E con-
fundimos barulho com sons, e ruídos com pala-
vras! Tantos são os sons e os ruídos que invadem 
os nossos ouvidos… gritos de um lado e berros do 
outro! E cada um a falar mais alto que o outro 
para que todos o ouçam… haja tímpanos que su-
portem tamanha berraria! Quantas vezes a nossa 
vida mais parece o “recreio” de uma escola onde 
as crianças berram, gritam e fazem barulho todas 
ao mesmo tempo! Tantas vozes, tantas palavras e 
quase já não conhecemos o som do silêncio nem 
o silêncio do barulho! Estamos a criar fobia ao si-
lêncio porque os “ruídos” deste falam e tocam bem 
no fundo… e não queremos “conversas” destes la-
dos, comprometedoras e inquietantes! Já repara-
ram que, numa Eucaristia, por exemplo, quando 
se faz algum tempo de silêncio, este nem começou 
há 2 segundos e logo começa alguém a tossir, ou-
tro a mexer-se e remexer-se no banco, alguém dei-
xa cair alguma coisa, quando não é um telemóvel 
que toca!… é o stressante silêncio! Não sabemos 
viver o silêncio nem viver sem ruídos! 

E como poderemos dizer, como Samuel, “falai 
Senhor, que o vosso servo escuta?”. Deus não gri-
ta! Não berra! Fala baixinho mesmo correndo o 
risco de não ser escutado, embora, por vezes, seja 
ouvido! Não se trata apenas, e sobretudo, de uma 
questão de audição: é, sobremaneira, uma ques-
tão de coração! No meio de tanto ruído que se 
quer afirmar como “som”, é necessário o silêncio: 
o do coração, dos ouvidos e da mente, o silêncio 
que provoca o encontro e nos faz ver onde mora o 
Mestre; o silêncio de quem se deixa encontrar pelo 
“Rabi” da Galileia que responde com um convite: 
“vinde ver”.

Dos ouvidos passamos para os passos e dos 
passos para a visão! Da escuta para o seguimento 
e do seguimento para a contemplação e, passada 
a experiência dos “sentidos”, só poderemos ficar 
com Ele! E ficar com Ele é partir dizendo que o 
que procurávamos foi encontrado! Ficar com Ele 
é reconhecer onde Ele realmente mora…e onde 
mora o Mestre? Cuidado com as respostas que, 
de tão piedosas e canónicas bem podem colocar 
o Mestre a morar bem longe de nós e das nossas 
realidades, talvez numa rua sem nome e numa 
casa sem número ou numa Igreja há muito fecha-
da ao culto! Pior, de tão formatadas as respostas, 
tipo pesquisa “Google” podemos fazer do Rabi um 
sem-abrigo! Ficar com Ele é… ser Sua morada!

Pe. Norberto Brum, Director Diocesano
da Pastoral Juvenil

Editorial
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Olá amigos! Hoje a nossa Diocese vive o Dia da Pala-
vra!

Ora viva! Que bom que voltaste em mais uma edição de “Afe-
tos”! É tão bom conversar! É verdade: hoje é o Dia Diocesano 
da Palavra.

De facto, a Palavra de Deus é muito importante e, in-
felizmente muitos de nós sabemos muito pouco, ou quase 
nada sobre a Palavra! Precisamos de dedicar-nos mais ao 
estudo, meditação e oração da Palavra de Deus. Mas, já 
agora e aproveitando a embalagem do dia, o que é a Bí-
blia?

Boa pergunta! É um bom começo! A Bíblia é um conjunto 
de livros, escritos por inspiração divina, através dos quais Deus 
Se revela e nos revela o Seu projecto de amor e de salvação acer-
ca do homem e da humanidade. Bíblia quer dizer precisamente 
“livro”, mas convém não esquecer que ela é um livro religioso e 
não um tratado científico sobre o mundo ou outra coisa qual-
quer; o que lhe interessa é o sentido religioso das coisas, do 
mundo e da história. São verdades de fé e não científicas.

Pois é… é importante que reconheçamos isso senão…
Senão acabamos por não entender nada do que a Bíblia nos 

quer transmitir. 

Às vezes deparamo-nos com determinados textos da 
Bíblia que parecem estar errados! A Bíblia tem erros?

Uma questão muito pertinente! Na Bíblia não há erros com 
relação à fé, ou seja, com relação à verdade religiosa ou mensa-
gem de salvação que Deus nos quer transmitir. Mesmo nesta, 
há uma evolução, porque a verdade total só nos é revelada a 
pouco e pouco, e a nossa capacidade de compreensão do dado 
revelado também vai aumentando. Mas como os autores sagra-
dos, para nos comunicarem as verdades de salvação, se servem 
dos conhecimentos da sua época, nestes pode haver e há erros 
científicos, que nada alteram a verdade da mensagem religiosa. 
É preciso termos bem presente que a Bíblia não é um tratado 
científico nem a sua finalidade é satisfazer a curiosidade cientí-
fica: a sua finalidade é fazer de cada um de nós um “homem de 
Deus” e uma “nova criatura” a crescer em “toda a obra”.

É como diz a 2ª Carta a Timóteo: «Toda a Escritura é 
devidamente inspirada e útil para ensinar, para convencer, 
para corrigir, para instruir na justiça, a fim de que o ho-
mem de Deus seja perfeito e apto para toda a boa obra» (2 
Tim 3,16-17)

Muito bem! Afinal sabes também alguma coisa da Palavra 
de Deus!...

Um pouquinho! Mas, um livro tão grande como a Bí-
blia, deve ter alguma organização, não?

Claro que tem. A Bíblia é composta por 73 livros que estão 

divididos em duas grandes partes: o Antigo e o Novo Testamen-
to: o antes e depois de Jesus. O Antigo Testamento é uma colec-
ção de 46 livros, escritos durante os mil anos antes de Jesus, já 
o Novo Testamento é composto por 27 livros escritos entre os 
anos 50 e 100 depois de Jesus.

Realmente a Bíblia é uma autêntica biblioteca! Mas, 
quanto me estou a recordar, cada livro tem uma divisão 
interna, não é?

Sim, tem. Cada Livro da Bíblia está dividido em capítulos e 
versículos. É uma forma de localizarmos e encontrarmos uma 
determinada palavra.

Mas todos os Livros da Bíblia têm estilos e conteúdos 
diferentes?

Exacto. Olha, o Antigo Testamento é composto por 3 con-
juntos fundamentais: os Livros históricos, os didácticos e os 
proféticos. Explico-te muito sucintamente cada grupo: os Li-
vros históricos são os que contam a história do povo de Israel; 
os Livros didácticos são os que recolhem, sobretudo, a sabe-
doria popular, proverbial, lírica e mística do povo de Israel e, 
principalmente, o seu grande espírito de oração, por exemplo o 
Livro dos Salmos, da Sabedoria; os Livros proféticos são os de 
mais fundo teológico, moral e espiritual, exortando à fidelidade 
à Aliança.

E o Novo Testamento? Também se divide nestes 3 con-
juntos?

Sim. Dos Livros históricos fazem parte os 4 Evangelhos e os 
Actos dos Apóstolos; os Livros didácticos no Novo Testamen-

to são todas as Cartas e Epístolas e, o úni- co 
livro profético do Novo Testamento é o Livro do Apocalipse, por 
sinal o último da Bíblia.

Já agora, por acaso, quis são os temas fundamentais da 
Bíblia?

Uii, são muitos, mas posso partilhar contigo alguns, os que 
julgo mais importantes: a Aliança, o Êxodo, o Deserto, a Con-
versão, a Fé, Cristo, Igreja, Amor, Bem-aventuranças, Morte e 
Ressurreição, Igreja, Espírito Santo, Testemunho… são muitos 
os temas da Sagrada Escritura, mas penso serem estes os mais 
marcantes.

Se agora quiser pegar numa Bíblia, que caminho devo 
seguir, que método me pode ajudar?

Boa pergunta! Para isso não existem receitas, mas apenas 
orientações úteis. Temos dois caminhos para ler a Bíblia: A par-
tir da Bíblia e a partir da vida. Explico-te: a partir da Bíblia. Não 
é aconselhável uma leitura contínua da Bíblia, tipo do princípio 
ao fim. Cansaria muito e não teria grande utilidade: a Bíblia 
não é para se ler num serão… é para se ir lendo! Começa pelos 
Evangelho e pelos Actos dos Apóstolos, ir lendo, por exemplo, 
os livros dos quais são retiradas as Leituras da Eucaristia de 
cada Domingo; faz uma oração antes de leres a Palavra, pe-
dindo ao Espírito Santo que te abra o coração e a mente. Mais 
importante que o sentido literal do texto é o que o texto nos diz 
no momento concreto da nossa vida; é importante confrontar 
a nossa vida com a Palavra que lemos e, depois, tirar conclusões 
concretas para a nossa vida.

Ler a Bíblia a partir da vida. Bem, podemos usar aqui o mé-
todo da revisão de vida: ver a realidade que somos e estamos 
inseridos, julgar todo isso À luz da Palavra de Deus e agir em 
consequência, tirando daí as devidas conclusões.

É mesmo muito importante lermos a Palavra de Deus, 
e mais que ler, precisamos de meditá-la, rezá-la! Não pode-
mos limitar a nossa escuta da Palavra de Deus apenas e só 
às Eucaristias!

Sem dúvida. A Palavra de Deus é fundamental no nosso ser 
cristão e discípulos de Jesus. Muita gente diz: «não leio a Bíblia 
porque não percebo nada».

Isso acontece-me às vezes: leio e não percebo nada mas 
penso que, mais importante do que perceber o que está es-
crito tenho é de perceber o que Deus me quer dizer com 
aquela Palavra! Não precisamos ser todos biblistas para 
ler e meditar a Palavra e na Palavra!...

Certíssimo! Amigo, a conversa está, como sempre, muito 
agradável, mas o nosso espaço está a esgotar-se.

Obrigado, amigo.
Na próxima semana continuamos a conversar. Até lá.

Pergunta que nós respondemos

www.pastoraljuvenilacores.com

pjacores.geral@gmail.com

Edição nº 15/2018

 Hoje – 14 de Janeiro
Dia Diocesano da Palavra de Deus
Local: Em todas as Comunidades

Dias 19 e 20 de Janeiro
Assembleia de Jovens – Ouvidoria de Ponta 

Delgada
Destinatários: Todos os jovens da Ouvidoria 

de Ponta Delgada
Local: Centro Pastoral Pio XII

Até 21 de Janeiro
Concurso para Cartaz e Hino DMJ 2018
Destinatários: Jovens; Grupos de Jovens; 

Movimentos Juvenis
Regulamentos: www.pastoraljuvenilacores.com

Dia 26 de Janeiro
Vigília Mensal de Oração
Destinatários: Todos os jovens
Local: Igreja de São Brás – S. Brás
Hora: Das 21h00 às 22h30

Dia 27 de Janeiro
Assembleia de Jovens – Ouvidoria de Cape-

las
Destinatários: Todos os jovens da Ouvidoria 

de Capelas
Local: Igreja de Santo António
Hora: 15h00

PRÓXIMOS EVENTOS…
… para anotar e participar!

“Nem só de pão viverá o homem, mas de 
toda a Palavra que sai da boca de Deus” 

(Mt 4:4) (Dt 8:3)

IMAGENS COM VIDA...

A Palavra é uma Festa – e nós convertemo-
la em funeral!

A Palavra é uma Vida – e nós tornamo-la 
um catecismo!

A Palavra é um Testemunho – e nós esvazia-
mo-la numa história!

A palavra é uma Proposta – e nós fazemos 
dela uma receita!

A Palavra é um Testamento – e nós encara-
mo-la como lei!

A Palavra é uma Experiência – e nós dedu-
zimo-la a uma teoria!

A Palavra é uma Pessoa – e nós chamamos-
lhe livro!

A Palavra é um Diário – e nós lemo-la como 
um compêndio!

A Palavra é um Oratório – e nós entramos 
nela como numa escola!

A Palavra é uma Fonte – e nós transforma-
mo-la num depósito!

A Palavra é a Verdade – e nós estudamo-la 
como uma ciência!

Aquele que é a Palavra fez-Se homem…
… e o homem desfaz-se em palavras!


